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CP _7 Processos e técnicas de negociação Carga horária 
50 horas 

   

Resultados 
de 

Aprendizagem 

 Integra opiniões divergentes, revelando abertura e receptividade. 
 Reconhece e assume a assertividade como factor de mediação de conflitos entre vida 
pessoal e profissional. 

 Assume a importância da participação em instituições deliberativas, reconhecendo os seus 
mecanismos de funcionamento. 

 Distingue e aplica formas democráticas de intervenção pública. 
  

Conteúdos 

 
A conciliação da vida privada, familiar e profissional 
Conceitos chave: papéis sociais; protecção social; responsabilidade social das empresas. 
 Transformações sociais emergentes na sociedade portuguesa e consequências na vida privada, familiar e 

profissional dos cidadãos 
- Novos papéis sociais de género, novas atitudes e novas identidades na vida familiar 
- Noção de distribuição equilibrada das tarefas (domésticas e de apoio à família), como elemento promotor da 

conciliação entre o privado, o familiar e o profissional 
 Processos de conciliação entre a vida privada, familiar e profissional 

- Reorganização dos processos de trabalho e da gestão dos tempos de trabalho 
- Serviços de apoio ajustados às novas necessidades 

 A legislação portuguesa e as directivas europeias sobre a conciliação da vida privada, familiar e profissional 
 
Comportamento assertivo 
Conceitos-chave: direitos e deveres de cidadania; assertividade. 
 Assertividade como motor da realização e legitimação nos contextos pessoal, familiar e profissional 
 Importância das técnicas assertivas de comunicação e os impactos nas relações humanas no trabalho 

- Articulação consciente dos direitos pessoais com os interesses do colectivo profissional 
- Auto-afirmação, positividade e aceitação dialogada 
- Princípio regulador de compromissos produtivos no espaço profissional 

 
Mudanças sociais e novas dimensões de intervenção: as instituições deliberativas informais 
Conceitos-chave: Mediação; negociação; intervenção; intervenção social. 
 Elementos dinamizadores do desenvolvimento local e comunitário: o exemplo do associativismo 
 Negociação e Mediação: definição e elementos distintivos fundamentais 
 Estratégias de negociação e construção de acordos, segundo princípios assertivos 
 Cidadania representativa e os dispositivos de concertação social 
 Novos espaços democráticos de intervenção: os exemplos dos media e da internet 
 As plataformas digitais e os movimentos de cidadania: novos poderes e novas responsabilidades na regulação 

das políticas públicas 
 Formas democráticas de intervenção pública: a importância dos processos de discussão pública 

 
Mudanças sociais e novas dimensões de intervenção: as instituições deliberativas formais 
Conceitos-chave: democracia participativa; instituições deliberativas; sistema eleitoral. 
 Princípios gerais da democracia participativa 
 Princípios gerais do sistema eleitoral português 
 Os sistemas eleitorais e legislativos como mecanismos reguladores da acção política 
 O Poder executivo e a administração do interesse público 
 Dinâmicas eleitorais no Portugal contemporâneo 
 Instituições deliberativas de diferente escala 
 Novos poderes e responsabilidades do cidadão na regulação das políticas públicas 

 
Áreas do Saber: Sociologia; Antropologia; Economia; Filosofia; Direito; Psicologia. 
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CP_8 Construção de projectos pessoais e sociais Carga horária 
50 horas 

   

Resultados 
de 

Aprendizagem 

 Explora recursos para uma gestão prospectiva e eficaz da vida pessoal. 
 Convoca saberes e novas formas de gestão profissional para a resolução de problemas 
complexos. 

 Coopera e planifica projectos colectivos, em contextos não directivos e não formais. 
 Mobiliza competências e altera comportamentos à luz de novos contextos de incerteza e de 
ambiguidade. 

  

Conteúdos 

 
Gestão prospectiva da vida pessoal 
Conceitos-chave: papéis sociais; inovação; prospectividade; sociedade da informação; condição perante o trabalho; 
conciliação vida pessoal e profissional; responsabilidade social empresarial. 
 Papel das novas tecnologias na gestão da vida pessoal em toda a sua complexidade 
 Planificação de projectos pessoais, tendo em conta variantes de constrangimento à sua concretização: gestão do 

tempo e do(s) espaço(s), enquadramento familiar, qualificações/competências pessoais e profissionais, factores 
económicos, entre outros 

 A importância da criação de serviços inovadores de apoio ajustados às novas necessidades de conciliação da 
vida pessoal e profissional: o exemplo dos serviços de proximidade 

 
Estratégias de revitalização de empresas e instituições: os novos papéis do indivíduo na organização 
Conceitos chave: empowerment; sinergia; autonomia; delegação, responsabilidade. 
 Políticas de empowerment 

- Liderança e delegação de poderes 
- Autonomia, descentralização e competitividade 
- Empowerment na promoção da intervenção social 

 Métodos de prospecção 
- Marketing e análise de mercado 
- Prospecção e fidelização 

 
Envolvimento e responsabilização na construção dos projectos colectivos: a construção de uma sociedade 
mais plural e solidária 
Conceitos chave: intervenção comunitária; empowerment; organização comunitária; discriminação. 
  A importância dos conceitos de negociação, planificação, dinamização e avaliação na definição de uma 

estratégia de intervenção comunitária 
 Técnicas diversificadas de trabalho em equipa 
 Aplicação de estratégias de empowerment em projectos colectivos de índole não directiva e não formal 
 Agentes de promoção da igualdade a nível governamental: o Estado Português, a União Europeia, o Poder 

Local, Comissões para a Igualdade, entre outros 
 Agentes de promoção da igualdade da sociedade civil: os cidadãos, as empresas, a escola, a comunicação 

social, as ONG, entre outros 
 
Responsabilidades pessoais e institucionais em fenómenos colectivos 
Conceitos-chave: práticas individuais; responsabilidade social; direitos e deveres de cidadania; identidade 
partilhada. 
 As práticas individuais como conceito: o papel do indivíduo na valorização e construção da consciência colectiva 
 O respeito da comunidade pela projecção da identidade individual 
 Implicações do conceito de identidade partilhada 
 Exploração de conceitos e práticas: os exemplos da reciclagem, do consumo sustentável, da prevenção e 

reutilização, da compostagem e do ecodesign 
 
Áreas do Saber: Sociologia, Filosofia, Psicologia; Serviço Social; Geografia; Economia, Direito. 
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STC_7 Sociedade, tecnologia e ciência - fundamentos Carga horária 
50 horas 

   

Resultados 
de 

Aprendizagem 

 Reconhece os elementos fundamentais ou unidades estruturais e organizativas que baseiam 
a análise e o raciocínio científicos. 

 Recorre a processos e métodos científicos para actuar em diferentes domínios da vida social. 
 Intervém racional e criticamente em questões públicas com base em conhecimentos 
científicos e tecnológicos. 

 Interpreta leis e modelos científicos, num contexto de coexistência de estabilidade e 
mudança. 

  

Conteúdos 

 
Conceitos nucleares para a compreensão e desenvolvimento dos vários ramos das ciências 
Conceitos-chave: átomo, molécula, célula, órgão, indivíduo, cultura, sistema, rede, fenómeno. 
 O átomo e a molécula como elementos base do universo (ciências físico-químicas) 
 A célula e o órgão como elementos base dos seres vivos (ciências biológicas) 
 O indivíduo e a cultura como elementos base das sociedades (ciências sociais) 
 Estruturação destes elementos em sistemas ou redes alargadas, produtoras de fenómenos complexos (não 

redutíveis à soma dos elementos) 
 
Aspectos metodológicos elementares da ciência enquanto prática social e modo específico de produção de 
conhecimento 
Conceitos-chave: ciência, método, conceito, modelo, teoria, investigação científica, experimentação, lógica, 
conhecimento. 
 O método enquanto base do trabalho científico 
 Conceitos, modelos e teorias como ponto de partida e de chegada da investigação científica 
 As várias formas de experimentação empírica (controlada) como forma de verificação (refutação ou confirmação) 

das hipóteses resultantes das teorias e modelos abstractos 
 Procedimentos lógicos como base do raciocínio científico (dedução e indução) 
 A matemática enquanto linguagem e forma de raciocínio fundamental para o desenvolvimento e a expressão do 

conhecimento científico 
 
Processos através dos quais a ciência se integra e participa nas sociedades 
Conceitos-chave: interacção, argumentação, controvérsia pública, participação, competência científica, tomada de 
decisão. 
 Modos diferenciados como os cidadãos interagem com a ciência e utilizam os conhecimentos científicos no seu 

quotidiano 
 Formas como os argumentos científicos são mobilizados em controvérsias públicas, a par de outro tipo de 

argumentos (políticos, económicos, éticos, religiosos, etc.), na busca de soluções 
 Importância actual das competências científicas para a participação dos indivíduos em diversas questões 

públicas 
 Limitações do conhecimento científico e da actuação dos cientistas na tomada de decisão em polémicas públicas 

 
Compreensão dos processos e conhecimentos científicos como base de um novo tipo de cultura e de 
desenvolvimento social 
Conceitos-chave: dogma, preconceito, evolução, democracia, industrialização, dialéctica, sociedade do 
conhecimento. 
 O conhecimento científico enquanto aproximação (sempre provisória) ao real, no qual o maior rigor e 

funcionalidade resultam de uma contínua evolução 
 A ruptura com os dogmas, preconceitos e estereótipos enquanto atitude central no pensamento científico 
 A relação entre a emergência da ciência moderna e a erosão dos sistemas de poder tradicionais, dando origem 

às sociedades democráticas e industriais 
 A relação dialéctica entre investimento em investigação & desenvolvimento e os níveis de progresso e de bem-

estar das sociedades 
 Intensificação da presença da ciência nos variados campos da vida contemporânea, dando origem a sociedades 

do conhecimento ou da reflexividade 
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CLC_7 Fundamentos de cultura língua e comunicação Carga horária 
50 horas 

   

Resultados 
de 

Aprendizagem 

 Intervém de forma pertinente, convocando recursos diversificados das dimensões cultural, 
linguística e comunicacional. 

 Revela competências em cultura, língua e comunicação adequadas ao contexto profissional 
em que se inscreve. 

 Formula opiniões críticas, mobilizando saberes vários e competências culturais, linguísticas e 
comunicacionais. 

 Identifica os principais factores que influenciam a mudança social, reconhecendo nessa 
mudança o papel da cultura, da língua e da comunicação. 

  

Conteúdos 

 
Uma Cultura de programação: trajectos pessoais e mudança social 
Conceitos-chave: contexto de vida; trajecto pessoal; família; trabalho; interacção social; mudança social; recurso 
financeiro; aprendizagem não formal; investigação cultural intensiva e extensiva; urbanismo; património; sistemas de 
comunicação; cultura artística; literatura; património cultural e artístico; globalização. 
 Relação entre os contextos de vida e os trajectos pessoais:  

- Novas dinâmicas de família, trabalho e de redes de interacção social.  
- Importância dos recursos financeiros, dos equipamentos culturais e das interacções sociais nas opções e nas 

trajectórias individuais.  
- Consciência da presença e da representação do Outro na construção do Eu. 

 A importância das aprendizagens não formais nas manifestações culturais e artísticas e destas naquelas. 
 Metodologias disponíveis de diagnose e prospecção ao serviço da actividade cultural: inquérito, entrevista, 

observação directa e análise documental. 
 Investigação cultural intensiva e extensiva: objectivos, propósitos e adequação da opção. 
 Arte privada e Arte pública: 

- Consequências na gestão do urbanismo e do património. 
- Manifestações artísticas diferenciadas: intervenção e apropriação. 
- Instituições, Museus e Arquivos. 

 A influência dos factores culturais, políticos e físicos nos processos de mudança social ao longo da história: 
- Evolução dos princípios estéticos da Arte e sua relação com o real. 
- A Cultura artística e seu impacto nas sociedades. 
- A Importância da Literatura na consolidação do património cultural e artístico de um povo. 

 Factores de aceleração da mudança social e cultural na história recente: os adventos da Revolução industrial, do 
cientismo, do racionalismo, dos confrontos bélicos, entre outros. 

 Efeitos da globalização das políticas financeiras e seus impactos na gestão da promoção da Cultura, nos seus 
diferentes aspectos e dimensões (por exemplo, arte popular e arte das elites). 
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CLC_7 Fundamentos de cultura língua e comunicação Carga horária 
50 horas 

   
  

Conteúdos (Continuação) 

 
A Língua e a Literatura portuguesas no mundo como elementos de união e intervenção cívica 
Conceitos-chave: texto criativo; texto literário; registo autobiográfico; realidade e ficção; texto informativo; notas; 
resumo; síntese; texto argumentativo; texto expositivo-argumentativo; debate; leitura; interpretação; escrita; variação 
e mudança; Língua; Literatura; metalinguagem; identidade global e local. 
 O texto criativo como expressão de vivências: 

- Mecanismos de reconhecimento do Outro na construção de Si.  
- Registo autobiográfico de trajectos de vida individuais e colectivos: memórias, diários, cartas, relatos entre 

outros. 
- Memória colectiva e imaginário, traçados pelo recurso consciente e estruturado a crónicas, entrevistas, 

descrições e relatos. 
- Percursos individuais e colectivos no texto literário: realidade e ficção. 

 Registos linguísticos/textuais de intervenção socioprofissional: 
- Recurso consciente e estruturado a diversos tipos de texto como forma de intervenção profissional: narrativa 

literária, textos de carácter autobiográfico. 
- Domínio de mecanismos linguísticos que viabilizem metodologias de diagnose e prospecção: inquéritos, 

entrevistas, formulários entre outros. 
- Tomada de notas, resumo e síntese de textos informativos como preparação da produção de textos reflexivos 

em contexto profissional. 
 Construção de opiniões fundamentadas num contexto institucional: 

- Os textos de apreciação crítica e as dinâmicas de intervenção na vida social, económica, política e cultural. 
- O texto argumentativo e expositivo-argumentativo como instrumento de formulação e apresentação de 

opiniões críticas de amplitude institucional.  
- Técnicas de estruturação de um guião para debate/participação institucional público. 

 Consciência da Língua viva, em constante mudança: 
- Os fenómenos de variação e mudança na Língua Portuguesa, como causas e consequências da intervenção 

cívica e social no campo do conhecimento. 
- Percepção da Língua como elemento construtor do universo e impulsionador da evolução das sociedades: 

exemplo do hipertexto e usos linguísticos específicos das tecnologias de informação e comunicação. 
- Fontes de informação terminológica e cultural: o movimento constante entre a estabilização de conceitos e o 

acompanhamento da mudança (exemplos das enciclopédias e dos dicionários). 
 O papel da Literatura na formação de opinião para a intervenção social: leitura e interpretação de textos literários 

de autores portugueses e/ou estrangeiros de mérito reconhecido como forma de fortalecer e mobilizar 
competências culturais, linguísticas e comunicacionais. 

 Recursos linguísticos pertinentes para a construção de páginas pessoais na Internet e a participação em fóruns, 
subscrições, salas de conversação, entre outros. 

 Importância da exploração e produção de documentários e artigos de apreciação crítica acerca da identidade 
global e local, na construção da opinião pessoal fundamentada. 
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CLC_7 Fundamentos de cultura língua e comunicação Carga horária 
50 horas 

   
  

Conteúdos (Continuação) 

 
Os sistemas de Comunicação na expressão do pensamento crítico, na construção da relação entre a opinião 
pessoal e a opinião pública 
Conceitos-chave: identidade cultural; relação interpessoal; intenção comunicativa; o quarto poder – Média; 
suporte teórico; competência. 
 A comunicação entre indivíduos, através de suportes diversos, como forma de construção de uma identidade 

cultural comum. 
 O papel dos média e da opinião pública nas relações interpessoais:  

- Percepção de intenções comunicativas de alcance cultural e ideológico. 
- Construção de um posicionamento crítico face à construção de opinião pública pelos média, através da 

selecção da informação veiculada. 
- O quarto poder: influência dos média e dos sistemas de comunicação na face das sociedades e nos ritmos de 

alteração de paradigmas culturais. 
 Percepção da complementaridade Teoria/Prática em contexto profissional e institucional: 

- Noção de suporte teórico das práticas profissionais. 
- Noção de mobilização pragmática de competências e percepção integradora do desempenho profissional. 
- Estratégias de sensibilização para planos formativos integradores. 

 Cultura de globalização e Cultura de preservação de identidades: confronto ou complementaridade? 
- Influência dos movimentos globalizantes no quotidiano individual. 
- Mudança dos modelos e ritmos de acesso à informação. 
- Alteração de paradigmas de actuação e de abrangência da intervenção cívica. 

 
Áreas do Saber: Língua Portuguesa; Literatura Portuguesa; Língua estrangeira; Filosofia; Geografia; História; 
Formação Cívica. 
 

 




